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Este manual foi desenvolvido pela equipe APCBRH com o objetivo de
orientar os usuários sobre o uso do sistema WEB+LEITE .
 
Nosso intuito é facil itar o entendimento de cada ferramenta, tornando o
processo de gestão mais  prático, preciso e eficiente.

BOA LEITURA!

BEM-VINDO
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1
ACESSO



Como acessar o Web+Leite:

1.Acesse o site da APCBRH

2.Clique em “Acessar Web+Leite”

3.Aparecerá a tela de login para acesso ao sistema, onde deve ser inserido o
“Login” e a “Senha”

ACESSO1.

4.Em seguida, surgirá a tela inicial do web mais leite.
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Tela inicial:

A tela inicial do Web+Leite apresenta um resumo dos principais indicadores do
controle leiteiro, reunindo rapidamente informações essenciais como média de
produção, CCS, DEL, gordura, proteína e ureia do rebanho.

Na parte superior, também estão disponíveis abas de acessos e agenda da semana.
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ACESSO1.

Acessos: mostra datas dos últimos eventos – como último controle, último animal
cadastrado, última classificação e última data de informação de cobertura;
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ACESSO1.

Agenda da Semana: exibe uma listagem dos animais com datas próximas de
secagem e de parto, permitindo um acompanhamento rápido do manejo
reprodutivo e facilitando a organização das atividades da propriedade.

Para acessar as abas relacionadas a cadastro e as demais funcionalidades, basta
clicar nas três linhas do canto superior esquerdo, que correspondem ao menu.

Menu:
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CADASTRO



Esta funcionalidade permite realizar o cadastro de animais para registrar e o
cadastro de animais sem registro (cadastro não oficial).

Passo a passo – para registrar:
Insira todas as informações necessárias;
Clique no botão “Salvar e próximo” caso haja mais animais a serem
registrados;
Em seguida clique em "Consultar Registros" para acessar os animais
cadastrados, depois clique no botão "Enviar" para finalizar o cadastro;
Obs: No botão importar é possível cadastrar os animais a partir uma planilha já
existente.

ANIMAIS

06

CADASTRO2.
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CADASTRO2.

Passo a passo – para cadastro não oficial:
Insira todas as informações necessárias e clique no botão “Salvar e próximo”
caso haja mais animais a serem cadastrados;
Em seguida clique em "Consultar Registros" para acessar os animais
cadastrados, depois clique no botão "Enviar" para finalizar o cadastro.

Passo a passo – importação de planilhas: 
Clique em “importar”;

Selecione a propriedade;
Clique em “novo”;

Após nomear o novo modelo, em “Linha Inicial” deve ser informado a linha da
planilha em que se iniciam as informações (obs: não incluindo títulos de tabelas);
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CADASTRO2.

Clicando em “ – ” retire os campos que estão aparecendo na tela do sistema e
que não existem em sua planilha;

Restando somente os mesmos campos na tela do sistema e em sua planilha, no
espaço com as letras descreva em qual coluna da planilha está a categoria
citada;

Então clique em “salvar” para importar os dados.
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CADASTRO2.

O cadastro e o registro de animais auxiliam no gerenciamento do rebanho,
sendo o registro um documento oficial que direciona o melhoramento
genético e promove a valorização dos animais, apontando os que são
geneticamente superiores e inferiores. 

Portanto, realizar os  cadastros de forma correta, permite também um
controle sobre a genealogia e evita a consanguinidade do rebanho.

RE
CO

M
EN
DA
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ES



COBERTURA
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CADASTRO2.

Nesta funcionalidade é possível cadastrar as coberturas do rebanho. 

Passo a passo:
1.    Inserir a vaca, touro, data de cobertura e selecionar a origem da cobertura -
caso seja uma transferência de embrião, selecionar “nova TE” e inserir os dados
solicitados.

2.    Após cadastrar a última cobertura, clicar no botão "Salvar". Você será
redirecionado à listagem de registros, onde poderá clicar no botão "Enviar" para
finalizar o cadastro.

Obs: No botão importar é possível cadastrar coberturas a partir uma planilha já
existente.



PRENHEZ
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CADASTRO2.

Nesta funcionalidade é possível confirmar as vacas prenhes do rebanho. 

A partir do momento em que é cadastrado uma cobertura, esta irá aparecer na
aba “confirmaçóes pendentes”.

Na aba “Animal Prenhez” é possível incluir se estas coberturas tiveram sucesso,
incluindo a data de diagnóstico e confirmando ou não a prenhez. 

Obs: No botão importar é possível informar o diagnóstico de prenhez a partir uma
planilha já existente.
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CADASTRO2.

RE
CO

M
EN
DA

ÇÕ
ES Informar uma prenhez é de grande importância, pois além de ser uma forma

de possuir informações registradas sobre as coberturas realizadas, auxiliando
no gerenciamento do rebanho, as informações dos relatórios serão mais
coerentes mediante a esta confirmação. A prenhez também só pode ser
confirmada quando há um cadastro de cobertura.
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CADASTRO2.

EVENTOS

Esta aba tem como objetivo o cadastro de eventos como abortos, secagem,
lactação induzida e parto.

Para cadastrar é necessário selecionar o animal, a data do evento e o tipo do
evento.

RE
CO

M
EN
DA

ÇÕ
ES O cadastro de eventos é fundamental para o controle zootécnico, manejo

sanitário e avaliação econômica do rebanho. Informações de abortos
podem ajudar a identificar possíveis doenças reprodutivas. As informações
de secagem podem auxiliar a planejar o tratamento de mastites. Já as
informações de partos também auxiliam na assertividade de dados de
controle leiteiro e índices como o intervalo entre partos.
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CADASTRO2.

SAÍDA DO REBANHO

Com esta funcionalidade é possível atualizar o seu plantel, informando os animais
que não fazem mais parte do rebanho, seja por morte, venda, ou outros motivos. 

Passo a passo:
Selecione o animal;
Informe a data da baixa;
Selecione o motivo;
Após cadastrar a última comunicação de baixa, clique no botão "Salvar";
Você será redirecionado à listagem de registros, onde poderá clicar no botão
"Enviar" para finalizar o cadastro.

Obs: No botão importar é possível cadastrar comunicações de baixa a partir uma
planilha já existente.

RE
CO

M
EN
DA

ÇÕ
ES

A baixa dos animais garante que os índices reprodutivos e produtivos sejam
calculados corretamente, além disso, são evitadas cobranças indesejadas
sobre animais que não pertencem mais ao rebanho.



3
CONSULTAS
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CONSULTAS3.

ANIMAIS DO PLANTEL

Nesta aba é possível consultar todos os animais existentes no plantel, com diversos
filtros que facilitam a busca. 

Ao encontrar o animal desejado, suas informações podem ser visualizadas clicando
no ícone de “olho” localizado na linha correspondente.

Dessa forma, essa estrutura permite uma consulta completa e organizada,
reunindo em um único local todas as informações relevantes sobre cada indivíduo do
rebanho. 

Além disso, é possível gerar uma planilha destes animais em formato Excel, clicando
em exportar Excel; ou em pdf, clicando em gerar relatório.

Os dados do animal são organizados em diferentes seções para facilitar a
navegação, sendo elas:

Informações do animal: genealogia, brinco, raça, idade, foto, registro oficial
(quando houver) e dados do Smartgen (quando houver);
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CONSULTAS3.

Registro oficial:



18

CONSULTAS3.

Registro oficial:



19

CONSULTAS3.

Predição Smartgen:
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CONSULTAS3.

Classificação: dados de classificação morfológica (para animais classificados);

Lactação: médias produtivas e informações de longevidade;

Coberturas: histórico das coberturas realizadas;
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CONSULTAS3.

Extrato de lactação: detalhes de cada controle leiteiro de cada lactação;

Genealogia: visualização completa da árvore genealógica;

DNA: informações referentes ao exame de DNA, quando realizado;
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CONSULTAS3.

Avaliação genética: resultados das avaliações genéticas;

Histórico: todos os eventos cadastrados para aquele animal

Histórico: todos os eventos cadastrados para aquele animal.
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CONSULTAS3.

CONSULTA DE TOUROS

Nesta aba é possível consultar os touros cadastrados no sistema. Assim como na
consulta do plantel, o usuário pode buscar tanto um animal específico (por exemplo,
pelo número de registro) quanto um grupo de animais (como aqueles nascidos em
um determinado período).

Ao clicar no ícone de “olho” localizado na linha do touro desejado, o sistema
apresenta informações detalhadas sobre o animal, reunindo seus principais dados
para visualização e consulta.



CONTROLES LEITEIROS
PERIÓDICOS

Nesta aba é possível consultar todos os controles leiteiros realizados na
propriedade.

Ao clicar no ícone de “olho” ao lado do controle desejado, são exibidas informações
detalhadas. Na guia “Índices”, é possível visualizar as médias obtidas no controle,
enquanto na guia “resultados” o usuário pode gerar o relatório completo ou
determinado relatório daquele controle leiteiro. 

Essa organização facilita a análise da produção e o acompanhamento do
desempenho do rebanho ao longo do tempo.

24

CONSULTAS3.



DEVOLUÇÕES DE 
DOCUMENTOS
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CONSULTAS3.

Nesta aba são exibidas todas as pendências relacionadas aos serviços
solicitados. A pesquisa pode ser filtrada por período, por animal específico, pela
origem da pendência (qual solicitação gerou a devolução) e pelo motivo da
pendência, permitindo uma consulta rápida e direcionada.
Na visualização inicial, o sistema apresenta o animal relacionado à pendência e o
motivo da devolução. Para verificar a providência necessária, basta clicar no ícone
de “olho” correspondente.
Quando a pendência exigir o envio de documentos, estes podem ser encaminhados
diretamente pela plataforma, clicando em “escolher arquivo” na página inicial da
visualização de documentos, ao lado da pendência que será solucionada.



EXAMES DE DNA
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CONSULTAS3.

Nesta aba é possível visualizar os exames de DNA realizados no rebanho. A
pesquisa pode ser filtrada selecionando um período específico, buscando
diretamente pelo animal ou inserindo o número do exame, tornando a consulta
mais rápida e direcionada.



4
FINANCEIRO
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FINANCEIRO4.

Nesta aba é possível consultar todas as cobranças registradas, permitindo filtrar a
pesquisa pelo número da NF/Fatura, pela situação da cobrança, pela forma de
pagamento e também por período, por meio do filtro de datas. Após localizar a
cobrança desejada, o usuário pode acessar o serviço processado que originou a
NF/Fatura ou imprimir novamente o documento, caso necessário.

A aba também disponibiliza a geração do relatório anual de cobranças, útil para
conferências e para fins de declaração de imposto de renda. Para isso, basta
selecionar o ano desejado no campo “Extrato anual para IR” e clicar em “Gerar
Relatório”.



5
GESTÃO



PRODUÇÃO
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GESTÃO5.

Desempenho do Controle R-3.1

O relatório 3.1 traz dados de controle leiteiro. É um relatório que possui
informações como DEL (Dias em Leite), % Gordura, % Proteína, % Lactose, %
sólidos, CCS (contagem de células somáticas), Ureia, Leite acumulado e projeções
de produção aos 305 dias e na vida adulta de cada vaca em controle. 

Ao clicar em exportar, é possível baixar o relatório selecionado em formato excel.
Além disso, o relatório é dividido em categorias, sendo elas “Animais em Produção”,
“Ausência de Produção”, “Secos no rebanho” e “Encerados no Controle”,
contando também com uma última aba que compreende um resumo do controle.

RE
CO

M
EN
DA

ÇÕ
ES

Estes indicadores presentes no R 3.1 são de grande importância para o
monitoramento e gestão de um rebanho, dessa forma, a seguir haverá
recomendações direcionadas para cada indicador.

Dias em Leite (DEL): o ideal é manter o DEL médio do rebanho em torno de 150
a 180 dias, valores acima disso indicam um baixo desempenho reprodutivo e
podem estar refletindo prejuízos econômicos. Isso porque estima-se que a
produção cai cerca de 0,07 litros de leite por dia após os 180 dias em
lactação (ALMEIDA, 2023).

Leite: a produção de leite varia conforme o estágio da lactação, raça, genética,
nutrição, ambiência e sanidade. A média de produção paranaense é cerca de 30
kg por dia em uma lactação de 305 dias.
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GESTÃO5.

RE
CO

M
EN
DA

ÇÕ
ES

Persistência na lactação: uma estratégia adotada para o aumento da produção
consiste na seleção de animais com maior persistência na lactação, pois há a
diminuição de picos muito altos e estressantes, de modo que haja um nível de
produção considerável após o pico (COLE et. al., 2023).

Gordura: a porcentagem de gordura do leite é um componente variável, sendo que
em rebanhos paranaenses a média é cerca de 3,85%. 
Os principais fatores que levam a variação dessa porcentagem incluem a genética, o
intervalo de ordenha (intervalos curtos costumam ter uma quantidade menor de
gordura, enquanto intervalos maiores proporcionam uma concentração maior),
estágio da lactação, ambiente e dieta. 

Proteína: no Paraná a média de porcentagem de proteína é cerca de 3,33%, valor
que está relacionada não só a genética e a fatores ambientais, mas principalmente à
nutrição. Uma baixa no valor de proteína no leite pode indicar falta de carboidratos
não estruturais na dieta, falta de proteína solúvel ou degradável, ou baixo consumo de
matéria seca. 

Contagem de Células Somáticas (CCS): Quando as células somáticas encontram-se
em um valor alto, indicam uma possível mastite, uma das doenças que mais traz
prejuízos econômicos em rebanhos leiteiros. O ideal é encontrar valores menores ou
iguais a 100.000 células/mL em vacas de primeiro parto e valores menores ou iguais
a 200.000 células/mL em vacas multíparas. 

Ureia: um nível adequado de ureia do leite reflete em uma dieta balanceada, com a
quantidade correta de proteína e energia, sem afetar a eficiência alimentar e a
produção de leite (POTENCIANO, s. d; ZHAO et. al., 2025). Valores altos de NUL (>18
mg/dL) podem estar evidenciando um excesso de proteína bruta (PB) na dieta ou uma
baixa taxa de fermentação ruminal da fração carboidratos não-fibrosos (CNF). Já
valores baixos de NUL (<11 mg/dL) podem estar associados a uma deficiência de PB
na dieta, ou alta taxa de fermentação de CNF no rúmen (MACÊDO et. al., 2019).

Leite acumulado: esta parte do relatório informa qual a quantidade de leite
produzida por determinado animal desde o início da lactação até o momento daquele
controle, essencial para monitoramento dos animais e gestão do rebanho.

Projeção 305 dias: esta coluna mostra uma projeção de produção esperada para
determinado animal aos 305 dias de lactação. Tornando-se então um excelente
indicador para o monitoramento da lactação, bem como para avaliação de objetivos e
metas propostas para aquele animal.

Projeção Adulta: esta coluna mostra uma projeção de produção esperada para
determinado animal ao chegar nas lactações de vida adulta. Com este indicador é
possível avaliar o desempenho esperado e o desempenho real do animal na idade
adulta, podendo direcionar de forma mais assertiva o gerenciamento do rebanho.
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GESTÃO5.

PRODUÇÃO
 Produção de Leite Individual

Ao selecionar o controle leiteiro desejado, o gráfico de produção é carregado com
os dados individuais das vacas, representadas por triângulos. 

Ao passar o cursor sobre cada triângulo, é possível visualizar a produção de leite e
seus dias em lactação. Também é possível baixar o gráfico clicando no ícone da
flecha para baixo ou imprimí-lo pelo ícone da impressora.

RE
CO

M
EN
DA

ÇÕ
ES Quanto mais alto o triângulo, maior é a produção da vaca.

Quanto mais à direita, maior é o número de dias em lactação daquele animal.

Desse modo, quanto mais animais próximos ou acima da linha superior da
média de produção (linhas vermelhas), melhor.



Para visualizar o relatório é necessário selecionar o período desejado. Podendo
filtrar a pesquisa a partir do formato de registro do animal (registrado, sem registro
ou ambos), lactação (em andamento ou encerrada), raça, produção mínima e status
(apenas os vivos ou todos os animais que pertenceram ao produtor). 

Sendo assim, ao definir a pesquisa desejada, os animais serão separados em
diferentes categorias conforme o volume de produção.

Os animais são divididos em:

PLATINA - Produção Acumulada acima de 100.000,00 kg de Leite ou 3.200,00 kg
de Gordura

CELESTE - Produção Acumulada acima de 80.000,00 kg de Leite ou 2.560,00 kg
de Gordura

ROSA - Produção Acumulada acima de 70.000,00 kg de Leite ou 2.240,00 kg de
Gordura

AMARELA - Produção Acumulada acima de 60.000,00 kg de Leite ou 920,00 kg
de Gordura

MARROM - Produção Acumulada acima de 50.000,00 kg de Leite ou 1.600,00 kg
de Gordura

VERMELHA - Produção Acumulada acima de 35.000,00 kg de Leite ou 1.120,00 kg
de Gordura

33

GESTÃO5.

PRODUÇÃO
 Produção Vitalícias (R6)

Em cada categoria é possível visualizar dados de classificação linear para tipo, o
número de lactações, os dias acumulados em que o animal permaneceu em
lactação, o total de leite acumulado produzido, quantidade de gordura (Kg e %),
proteína (Kg e %), e a média de intervalo entre partos do animal. 

Podendo dessa forma, comparar estes dados entre os animais.
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GESTÃO5.

PRODUÇÃO
Média de produção de leite

Este gráfico apresenta a média mensal de produção de leite, permitindo visualizar
o total produzido em cada mês ao clicar sobre a linha correspondente. 

Ele auxilia no acompanhamento da performance atual do rebanho, identificando
rapidamente oscilações sazonais, quedas inesperadas ou picos produtivos ao longo
do ano. 

É possível baixar o gráfico clicando no ícone com uma flecha para baixo, ou então
imprimir, clicando no ícone da impressora.
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GESTÃO5.

PRODUÇÃO
Média de produção de leite nos últimos 10 anos

Esta aba mostra as médias anuais de produção aos 305 dias dos últimos 10 anos,
junto com o número de lactações usadas em cada ano. 

É possível filtrar por primeiro parto ou todo o rebanho, permitindo analisar a
evolução histórica da produtividade e identificar impactos de genética, manejo e
nutrição. O gráfico pode ser baixado ou impresso pelos ícones correspondentes.

O relatório apresenta as médias de vida produtiva das vacas, considerando tanto
as que ainda estão no rebanho quanto as que já saíram. 

Após selecionar o período desejado, é possível visualizar informações como idade,
dias produzindo, número de lactações, produção média e teores de gordura e
proteína. 

Esses dados ajudam a avaliar longevidade, eficiência e orientar decisões de manejo
e descarte. O relatório pode ser baixado em Excel pela opção “Exportar”.

Vida produtiva da propriedade
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GESTÃO5.

PRODUÇÃO
Relatório - WEB - R7 - TCI

Este relatório refere-se ao Índice de Transição de Vacas (TCI), que avalia o manejo
de vacas recém-paridas. O TCI é calculado pela diferença entre a produção diária
real e a produção diária prevista para cada animal.

O relatório é dividido em três grupos: vacas recém-paridas com TCI, vacas sem
TCI e novilhas.

No relatório das vacas com TCI, além do valor do índice, são apresentados diversos
parâmetros da lactação, como dias secos, produção de leite esperada e real, teores
de gordura e proteína, relação gordura/proteína no controle selecionado, CCS do
último controle da lactação anterior e primeiro teste de CCS da lactação atual. A
combinação desses indicadores com o TCI permite avaliar de forma mais
completa o pós-parto do animal.
Nos relatórios de vacas sem TCI e de novilhas, são exibidos os mesmos parâmetros
de lactação, porém sem o valor de produção esperada. Para as vacas em que o TCI
não pôde ser estimado, também é informado o motivo da ausência do índice.

Para acessar qualquer um dos relatórios, basta selecionar o controle desejado. É
possível exportar os dados em formato Excel clicando em “Exportar”.
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GESTÃO5.

RE
CO
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ES

Valores maiores de TCI são desejáveis. Valores baixos podem
indicar falhas no manejo de transição daquele animal.
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GESTÃO5.

PRODUÇÃO
Gráfico TCI

O gráfico de TCI é composto por triângulos azuis e uma linha vermelha, a linha
corresponde à média de TCI do rebanho nos determinados meses e os triângulos
representam os animais, de modo que ao clicar em cima do triângulo é possível
verificar o animal correspondente e seu valor de TCI. 

O referencial do gráfico é zero, quanto mais animais acima do zero e mais a linha
se estende para cima, melhor está o rebanho, pois os animais estão produzindo
acima do esperado. 

Quanto mais animais abaixo de zero e quanto mais a curva se estender para baixo,
significa um resultado de desempenho negativo, produzindo menos que o
esperado. 

Sendo assim, a interpretação do gráfico auxilia na avaliação do manejo pós-parto,
buscando fortalecer os possíveis pontos fortes e minimizando os prontos negativos
que podem estar levando à produção abaixo do esperado.
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GESTÃO5.

Junto ao gráfico de TCI também é possível visualizar o gráfico de relação gordura
proteína (RGP), o qual mostra círculos verdes – animais de primeira lactação – e
círculos vermelhos – vacas multíparas – em que cada uma representa um animal
(podendo consultar o animal e o valor de RGP dele ao clicar em cima do círculo). 

A linha vermelha é o valor de referência para RGP (0,7), os animais que representam
este valor menor que 0,7 podem estar indicando uma acidose ruminal (a maior
ingestão de amido pode reduzir o ph ruminal, reduzindo a quantidade de ácidos
graxos precursores da produção de gordura no leite, diminuindo a quantidade de
gordura e podendo ocasionar a inversão dessa relação). 

Já valores muito altos, principalmente acima de 1,4, podem indicar uma possível
cetose e indicar animais que estão propensos a realizar um deslocamento de
abomaso.
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GESTÃO5.

NUTRIÇÃO
Ácidos Graxos

Esta aba reúne os relatórios e gráficos referentes à análise dos ácidos graxos
presentes no leite. Para acessar as informações, é necessário selecionar o controle
desejado e, em “tipo relatório”, escolher entre visualizar relatórios ou gráficos.

Os relatórios estão divididos em análises por animal, por tanque e por lote, além de
incluir uma média dos últimos controles e uma análise comparativa entre o controle
selecionado e os valores de referência dos principais ácidos graxos. 

Nessas tabelas são apresentados os valores de teor de gordura, ácidos graxos
saturados, insaturados, palmítico, esteárico, oleico, de novo, misto e pré-
formado.

Nos relatórios analíticos do AG De Novo, há a comparação entre os valores
encontrados e o valor ideal, mostrando quantas vacas apresentam menos de 0,8
g/100 g de leite e qual porcentagem isso representa dentro do grupo analisado.
Também são identificadas vacas com AG De Novo abaixo de 23 g/100 g de AG,
juntamente com sua proporção nas amostras. 

A segunda tabela da análise traz a distribuição das vacas conforme a combinação
entre teor de gordura (≥ 3,8 ou < 3,8) e AG De Novo (≥ 0,8 ou < 0,8), permitindo uma
leitura rápida da consistência da dieta e da saúde ruminal do rebanho. 

Na opção de gráficos, há dois modelos disponíveis. O primeiro apresenta as médias
dos últimos 12 meses para teor de gordura, AG pré-formado e AG De Novo,
indicando se esses valores estão acima ou abaixo das metas recomendadas
(representadas por linhas pontilhadas). 

O segundo gráfico mostra a relação entre teor de gordura e AG De Novo,
semelhante à análise do relatório. Cada círculo representa uma vaca, e sua posição
no gráfico indica aspectos relacionados à dieta e à função ruminal, com cada
quadrante servindo como guia para ajustes nutricionais e diagnóstico de possíveis
problemas metabólicos.
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Os ácidos graxos de novo são produzidos diretamente na glândula mamária
a partir de acetato e butirato — AGVs derivados da fermentação de fibras
no rúmen. Já os ácidos graxos pré-formados vêm da absorção de gordura
da dieta ou da mobilização das reservas corporais. 

Por isso, valores adequados de AG De Novo são indicadores importantes de
boa saúde ruminal e dieta balanceada. O desejável é que o AG De Novo
esteja acima de 0,8 e que a maior parte das vacas apresente teor de
gordura acima de 3,8.
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NUTRIÇÃO
Gráfico de gordura e proteína

Este gráfico apresenta a média mensal dos valores de gordura e proteína do leite,
permitindo também filtrar a visualização para incluir apenas animais de primeiro
parto ou todo o rebanho.

A relação entre porcentagem de gordura e porcentagem de proteína (RGP)
considerada ideal varia de 1,0 a 1,20. 

A RGP funciona como um importante indicador de saúde metabólica do
rebanho: quando mais de 20% das vacas apresentam teor de gordura
inferior ao de proteína, isso pode indicar acidose ruminal. 

Além disso, alterações na RGP auxiliam no diagnóstico de distúrbios
metabólicos do período de transição, especialmente cetose e esteatose
hepática.
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NUTRIÇÃO
Gráfico de Acidose/Cetose

Este gráfico avalia a relação entre a porcentagem de gordura e proteína do leite
(RGP) em cada controle realizado, auxiliando na identificação de distúrbios
metabólicos como acidose e cetose.

A faixa considerada ideal nesta análise situa-se entre 1,0 e 1,5. Cada triângulo do
gráfico representa uma vaca, e o objetivo é manter a maior parte dos animais
dentro das linhas vermelhas, que delimitam esse intervalo de referência. Ao
posicionar o cursor sobre um triângulo, é possível visualizar o valor exato da RGP
daquele animal.

A RGP é um indicador sensível de metabolismo ruminal e energético:
Valores baixos de RGP geralmente estão associados à acidose ruminal, causada
por maior ingestão de amido, redução do pH ruminal e queda na produção de
gordura do leite.
Valores muito altos, especialmente acima de 1,5, podem indicar cetose,
decorrente da intensa mobilização de gordura corporal. Esse processo aumenta
a produção de corpos cetônicos pelo fígado e tende a elevar o teor de gordura
do leite, elevando a RGP.

Assim, a interpretação do gráfico é uma ferramenta importante para o diagnóstico
precoce de desequilíbrios metabólicos e para o ajuste nutricional do rebanho.
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NUTRIÇÃO
Dispersão de nitrogênio ureico no leite (NUL)

O NUL (Nitrogênio Ureico no Leite) reflete diretamente a concentração proteica
da dieta. Quando há excesso de nitrogênio proveniente de uma dieta rica em
proteína bruta (PB), a quantidade de nitrogênio amoniacal no rúmen ultrapassa a
capacidade de utilização pelos microrganismos. Esse excedente é convertido em
ureia pelo fígado e parte dessa ureia é eliminada no leite — elevando o valor de NUL.

O que os valores podem indicar:
Valores altos de NUL (> 14 mg/dL) normalmente indicam excesso de PB na dieta;
Valores baixos de NUL (< 10 mg/dL) sugerem deficiência de PB.

O ideal é que maior parte dos triângulos do gráfico — cada triângulo representando
uma vaca — deve estar entre as linhas vermelhas, que delimitam o intervalo
considerado adequado, de 10 a 14 mg/dL de NUL.
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NUTRIÇÃO
Fibra e energia da dieta

Este gráfico facilita a visualização da porcentagem de gordura no leite de cada
vaca em controle, permitindo avaliar rapidamente como o rebanho está em relação
ao equilíbrio “fibra/energia” da dieta. Valores alterados de gordura podem indicar
problemas nutricionais. 

Por exemplo, aumentos de gordura podem estar associados à mobilização de
reservas corporais, comum quando há deficiência de fibra. Já dietas com excesso
de energia (muito amido) podem levar à acidose subclínica; nesse cenário, a fibra
não é fermentada adequadamente, reduzindo a produção de precursores da
gordura do leite e, consequentemente, diminuindo seu teor.

De modo geral, espera-se que a maior parte dos animais permaneça com uma
porcentagem de gordura adequada. Ao posicionar o cursor sobre cada ponto, é
possível visualizar o valor individual da vaca, facilitando a identificação de animais
fora do padrão e direcionando ajustes nutricionais quando necessário.



Por meio dessa aba é possível realizar uma pesquisa completa das coberturas
registradas de um animal, incluindo a visualização do certificado da comunicação
de cobertura. Para isso, o usuário deve selecionar o animal desejado e definir o
período de busca. Após aplicar o filtro, o sistema exibirá uma lista contendo a vaca,
o touro, a data da cobertura e, ao final de cada linha, um ícone de documento que
permite acessar o certificado correspondente. 

Essa funcionalidade facilita o acompanhamento e a conferência dos registros
reprodutivos de forma prática e centralizada.
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REPRODUÇÃO
Coberturas

Animais a Inseminar

Nesta aba, encontra-se o relatório dos animais a inseminar na propriedade. Cada
animal recebe um alerta (verde, amarelo ou vermelho), conforme o período de
espera determinado pelo produtor.

Alerta verde: o animal está dentro do período de espera para inseminação.
Alerta amarelo: o animal não foi inseminado dentro do período de espera —
ou a cobertura não foi informada — e ainda não possui diagnóstico de
prenhez, porém apresenta menos de 100 dias de lactação.
Alerta vermelho: semelhante ao alerta amarelo, porém o animal possui mais
de 100 dias de lactação, indicando maior atraso reprodutivo.
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O relatório também considera o número de serviços realizados por animal,
permitindo identificar não apenas aqueles que precisam ser inseminados, mas
também os que apresentam dificuldade em emprenhar (alto número de serviços).

O objetivo é alcançar prenhez com o menor número de serviços possível e dentro
do período de espera definido.

Além disso, é possível filtrar as categorias exibidas no relatório, escolhendo visualizar
apenas vacas paridas a inseminar, novilhas a inseminar, ou todos os animais.
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REPRODUÇÃO
Animais a Parir

Para visualizar este relatório, é necessário definir o período das prováveis datas de
parto. Também é possível filtrar as categorias, selecionando apenas as vacas a
parir, as novilhas a parir ou ambas.

Assim como no relatório de “Animais a Inseminar”, cada animal recebe um alerta
conforme sua proximidade do parto:

Alerta verde: faltam mais de 15 dias para o parto.
Alerta amarelo: faltam de 8 a 15 dias para o parto.
Alerta vermelho: faltam menos de 8 dias para o parto.
Dois círculos vermelhos: o animal já deveria ter parido.

Além disso, o relatório apresenta informações como data do último parto, dias de
gestação e previsão do próximo parto, além de indicar o número de animais a parir
no mês ao final da página.

Dessa forma, este relatório é uma ferramenta essencial para planejar e organizar
os manejos pré-parto, garantindo acompanhamento adequado das fêmeas
próximas à parição.
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REPRODUÇÃO
Animais a Secar

Além disso, o relatório apresenta informações como data do último parto, dias de
gestação e previsão do próximo parto, além de indicar o número de animais a parir
no mês ao final da página.

Dessa forma, este relatório é uma ferramenta essencial para planejar e organizar
os manejos pré-parto, garantindo acompanhamento adequado das fêmeas
próximas à parição.

Para visualizar este relatório, é necessário definir o período das prováveis datas de
parto. Também é possível filtrar as categorias, selecionando apenas as vacas a
parir, as novilhas a parir ou ambas.

Assim como no relatório de “Animais a Inseminar”, cada animal recebe um alerta
conforme sua proximidade do parto:

Alerta verde: faltam mais de 15 dias para a secagem.
Alerta amarelo: faltam de 8 a 15 dias para a secagem.
Alerta vermelho: faltam menos de 8 dias para a secagem.
Dois círculos vermelhos: o animal já deveria ter sido seca.
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REPRODUÇÃO
Animais com Prenhez a Confirmar

Reúne as vacas que ainda precisam passar pela confirmação de gestação. Essa
confirmação é necessária para garantir que não ocorreu perda embrionária. 

É possível selecionar somente novilhas, somente vacas ou ambas para aparecerem
no relatório, além de ser necessário incluir os dias de confirmação e reconfirmação
para que os alertas sejam incluídos corretamente. 

Na tabela, cada linha traz informações como o a identificação da vaca, seus dias
em leite (DEL), e o número de crias e de serviços realizados até a concepção. A data
de cobertura indica quando a inseminação foi realizada, e os dias em gestação
mostram há quanto tempo essa prenhez evolui. O campo “Status” informa se
aquela vaca está aguardando a primeira confirmação de prenhez ou se já foi
realizada, se for o caso, em seguida pode ser visualizada a “Data Última
Confirmação”. 

O sistema de alertas por cores facilita a identificação das vacas que precisam de
atenção imediata. 

No geral, essa aba funciona como um painel de controle que organiza e prioriza o
manejo reprodutivo da propriedade. Ela ajuda a equipe a visualizar rapidamente
quais vacas precisam ser avaliadas, evitando atrasos, reduzindo riscos de perdas de
prenhez e garantindo um fluxo reprodutivo mais eficiente.

Alerta amarelo: indica que o animal já ultrapassou o período para
realizar o diagnóstico de prenhez, e por isso deve ser examinado o quanto
antes. 
Alerta vermelho: sinaliza que a vaca também passou do prazo estipulado
para a primeira reconfirmação.
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REPRODUÇÃO
Animais Inseminados

Esta aba apresenta as vacas inseminadas no período selecionado. Essa ferramenta
auxilia no monitoramento reprodutivo, indicando quando cada animal foi coberto,
quantos serviços foram necessários e quando é esperado o próximo cio, caso não
haja prenhez.

Um ponto importante deste relatório é a informação do cio provável, que estima a
data em que a vaca deve retornar ao cio caso a inseminação não tenha sido eficaz.
Isso permite planejar o manejo e preparar a equipe para observar sinais de estro
nesses dias. 

Essa aba permite visualizar rapidamente informações que facilitam o controle dos
intervalos entre serviços, o planejamento das revisões reprodutivas e a tomada de
decisões para manter o sistema produtivo eficiente.

Desempenho do controle R - 3.2

Este relatório reúne informações reprodutivas das vacas que estão incluídas no
controle leiteiro selecionado. Ele permite acompanhar, de forma prática, como
está o desempenho reprodutivo das vacas naquele controle específico. 

Cada linha representa um animal e mostra dados que ajudam a entender seu
histórico recente e seu status reprodutivo atual.

A tabela inicia com a identificação da raça e do número da vaca, seguida da data de
parto, que serve como ponto de referência para todas as demais informações. 
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São apresentadas também as médias gerais, que ajudam a entender
não só o desempenho individual, mas também a situação reprodutiva
do rebanho naquele controle leiteiro.

No conjunto, esse relatório serve como uma visão completa e
organizada do status reprodutivo das vacas em controle leiteiro,
permitindo avaliar eficiência, identificar atrasos e auxiliar no
planejamento dos manejos de inseminação, secagem e parto.

Desempenho do controle R - 3.2 Novilhas
Este relatório é semelhante ao anterior, porém destinado somente as novilhas,
sendo necessário selecionar o controle desejado para visualizar as informações.

São apresentadas informações importantes para planejamento do rebanho:
entre elas a previsão do primeiro parto, que estima a data em que essa novilha vai
parir, e a idade prevista no parto, mostrando com quantos meses ela deve ter seu
primeiro bezerro. Essa idade é fundamental para avaliar o desempenho da recria,
já que parições muito tardias indicam prejuízo produtivo e reprodutivo. 

Ao final do relatório, o sistema resume o total de novilhas incluídas e gera médias
gerais, como número médio de coberturas e idade média ao parto, facilitando a
avaliação geral do rebanho.
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REPRODUÇÃO
Indicadores de Eficiência Reprodutiva

Esse relatório reúne os principais indicadores que refletem o desempenho
reprodutivo do rebanho ao longo dos meses. Ele apresenta números gerais, como o
total de animais na propriedade e a porcentagem de vacas em produção, além de
dados diretamente ligados à eficiência reprodutiva, permitindo acompanhar a
evolução do manejo.

Os primeiros itens mostram a estrutura do rebanho: total de animais, quantidade
de vacas em lactação e número de vacas secas. Também são demonstradas as
porcentagens de animais adultos em lactação e animais adultos secos, parâmetros
usados para avaliar se a fazenda mantém uma proporção adequada entre vacas
produzindo e vacas fora de produção.

Outro dado importante é o dias em leite médio do rebanho, valores muito altos
geralmente refletem baixa eficiência reprodutiva, já que as vacas demoram mais
para emprenhar. Em seguida, o número médio de dias em aberto, em que valores
próximos ou abaixo de 150 dias indicam um sistema eficiente.

O relatório também traz indicadores como o intervalo parto–primeira cobertura,
que mostra quanto tempo as vacas demoram para serem inseminadas após parir, e
o número de serviços por concepção, que representa quantas inseminações foram
necessárias para que a vaca emprenhasse. Quanto menor esse número, mais
eficiente é o programa reprodutivo.

A taxa de concepção ao primeiro serviço é outro ponto fundamental, pois expressa
o percentual de vacas que emprenham logo na primeira inseminação. Mais abaixo, o
relatório apresenta o intervalo entre partos projetado, que estima o tempo médio
entre um parto e outro considerando o desempenho atual.

Por fim, aparecem dois indicadores que ajudam a monitorar o progresso das
gestações: a porcentagem de vacas prenhas aos 150 dias em leite, que mostra
quantas vacas já emprenharam em um prazo considerado adequado, e a
porcentagem de vacas prenhas dentro do rebanho adulto, que indica como está a
taxa geral de prenhez.

Ao lado dos valores mensais, o relatório informa também os valores de referência
considerados adequados para cada indicador. Isso facilita a comparação e ajuda a
identificar rapidamente pontos fortes e falhas no manejo reprodutivo da fazenda.
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Além disso, clicando em gráficos e em seguida na lupa de pesquisa, irão aparecer os
gráficos de cada indicador reprodutivo do relatório, de modo que é possível
visualizar de forma mais simplificada se os valores atuais estão ou não próximos do
valor de referência. Quanto mais próximas da parte verde do gráfico, mais
próximos do ideal estão os indicadores.
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REPRODUÇÃO
Indicadores de Eficiência Reprodutiva - Novilhas

Os indicadores reprodutivos das novilhas são fundamentais para avaliar o
desempenho da recria e o início da vida produtiva das futuras vacas do rebanho,
dessa forma, esse relatório reúne os principais indicadores que refletem o
desempenho reprodutivo das novilhas do rebanho ao longo dos meses.

O relatório inicia com a idade a 1º cobertura, que mostra a idade da novilha em sua
primeira cobertura e desse modo pode refletir a precocidade do rebanho, em
seguida é possível visualizar as médias de peso a primeira cobertura – assim como
os demais dados são dependentes da atualização do rebanho, este depende da
informação ao cadastrar o parto –.

Logo depois, é observado a idade ao primeiro parto, que mostra com quantos
meses a novilha está parindo pela primeira vez. Idades muito altas indicam atraso
na reprodução e aumento dos custos de criação, enquanto idades adequadas
refletem boa nutrição, manejo e desenvolvimento corporal.

Outro indicador importante é o peso ao primeiro parto, que revela se a novilha
atingiu o tamanho ideal no momento de entrar em lactação. Animais que parem
abaixo do peso recomendado têm maior risco de problemas metabólicos, menor
produção de leite e pior desempenho reprodutivo após o parto. Já novilhas que
parem com o peso adequado têm maior chance de uma primeira lactação
produtiva e saudável.

O relatório também avalia os serviços por concepção, que representam quantas
inseminações foram necessárias para a novilha emprenhar. Valores baixos indicam
bom manejo reprodutivo e fertilidade adequada. Quando esse número aumenta,
geralmente há falhas na detecção de cio, problemas sanitários, nutrição
inadequada ou baixa qualidade do sêmen.

A taxa de serviço expressa a porcentagem de novilhas que estão sendo
inseminadas dentro de determinado período. Ela mede a eficiência na detecção de
cio e no encaminhamento das novilhas ao protocolo reprodutivo. 

Por fim, a taxa de concepção indica o percentual de novilhas que realmente
emprenham entre aquelas que foram inseminadas. Esse é um dos principais
indicadores de eficiência, pois combina fertilidade, qualidade da inseminação e
condições de manejo. Quando a taxa de serviço e a taxa de concepção são boas,
o sistema reprodutivo funciona com mais agilidade e menor custo.
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Além disso, clicando em gráficos e em seguida na lupa de pesquisa, irão aparecer os
gráficos de cada indicador reprodutivo do relatório, de modo que é possível
visualizar de forma mais simplificada se os valores atuais estão ou não próximos do
valor de referência. Quanto mais próximas da parte verde do gráfico, mais
próximos do ideal estão os indicadores.
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SAÚDE E SANIDADE
Escore CCS - Atual X Anterior

Nesta aba é apresentado um gráfico que compara a CCS dos animais entre dois
controles leiteiros consecutivos. Para isso, é necessário selecionar o controle
desejado, permitindo a visualização dos dados de forma dinâmica.

O gráfico é dividido em quatro quadrantes: sadias, novas, crônicas e curadas.
Cada triângulo representa uma vaca, e ao posicionar o cursor sobre ele é possível
identificar o animal e consultar seu valor exato de CCS.

As classificações funcionam da seguinte forma:

Sadias: vacas com CCS abaixo de 200.000 células/mL tanto no controle
selecionado quanto no anterior.
Novas: animais com CCS acima de 200.000 células/mL no controle atual, mas
que estavam dentro da normalidade no controle anterior, caracterizando nova
infecção.
Crônicas: vacas que apresentam CCS acima de 200.000 células/mL em pelo
menos dois controles consecutivos, indicando uma infecção persistente.
Curadas: animais que tinham CCS elevada no controle anterior, mas que
retornaram a valores abaixo de 200.000 células/mL no controle atual.

O objetivo é que a maior parte do rebanho permaneça no quadrante de sadias,
enquanto vacas classificadas como novas ou crônicas migrem para o quadrante de
curadas nos próximos controles.

Dessa forma, esse gráfico se torna uma ferramenta fundamental para o
monitoramento contínuo da saúde do úbere, permitindo identificar precocemente
animais com mastite subclínica, direcionar intervenções e avaliar a eficácia dos
manejos aplicados.
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SAÚDE E SANIDADE
Gráfico CCS

Este gráfico apresenta a evolução mensal da média de CCS (Contagem de Células
Somáticas) do rebanho nos últimos 12 meses. A linha curva mostra como a CCS
variou mês a mês, permitindo visualizar tendências de aumento ou redução na saúde
do úbere do rebanho.

A linha vermelha, no valor de 200 mil células/mL, funciona como referência para
indicar se cada mês ficou dentro ou acima do limite recomendado de CCS.

Além disso, o sistema permite selecionar todos os animais do rebanho ou apenas os
animais de primeiro parto. Essa filtragem é vantajosa porque possibilita avaliar
separadamente o desempenho das primíparas, que normalmente têm
comportamento de CCS diferente das vacas adultas — facilitando identificar
problemas e melhorar o manejo de forma direcionada.

Gráfico CCS - Animais por categoria

Este gráfico mostra o número de animais que se enquadram em cada categoria de
CCS (sadia, nova, crônica e curada), permitindo visualizar a evolução do rebanho
entre o controle leiteiro selecionado e o controle anterior. Como é possível escolher
qual controle comparar, o produtor consegue avaliar o comportamento da CCS
em diferentes períodos, identificando redução, aumento ou estabilidade nas
categorias. 
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A categorização considera o valor de referência de 200.000 células/mL, assim,
cada animal é categorizado da seguinte forma:

Sadias: CCS abaixo de 200.000 células/mL nos dois controles.
Novas: estavam abaixo de 200.000 células/mL no controle anterior e
ultrapassaram no controle atual (nova infecção).
Crônicas: mantiveram CCS acima de 200.000 células/mL nos dois controles
(infecção persistente).
Curadas: tinham CCS alta no controle anterior e retornaram a valores normais
no controle atual.

O gráfico também apresenta o total de animais avaliados e informa quantas vacas
possuem apenas um controle, ou seja, aquelas que ainda não têm histórico
suficiente para comparação.

Assim como no gráfico anterior, o sistema permite filtrar todos os animais ou
apenas primíparas, possibilitando uma análise específica do desempenho das vacas
de primeiro parto.
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SAÚDE E SANIDADE
Impacto CCS no tanque R-2.2

Nesta aba é apresentado um relatório que demonstra o impacto da CCS individual
de cada vaca sobre a CCS final do tanque em um determinado controle leiteiro. 

O sistema reúne informações como a produção total do rebanho, o número de
animais avaliados, a média de produção individual e a média da CCS do tanque, além
de detalhar, para cada vaca, seu lote de manejo, data de parto, idade, dias em
lactação, produção no controle, valor de CCS e o percentual de contribuição dessa
CCS para o tanque. 

As vacas com CCS muito elevada (acima de 400.000 céls/mL) são destacadas em
vermelho, enquanto aquelas acima de 200.000 e abaixo de 400.000 céls/mL
aparecem em azul, facilitando a visualização imediata dos animais que representam
maior risco sanitário.

A partir desses dados, é possível identificar quais vacas apresentam maior influência
sobre o aumento da contagem de células somáticas, considerando simultaneamente
a produção de leite e a CCS individual. Esse relatório permite avaliar de forma
prática quais animais estão elevando significativamente a CCS do tanque e,
consequentemente, comprometendo a qualidade do leite. 

Assim, torna-se possível priorizar intervenções sanitárias, monitorar a evolução das
infecções intramamárias e planejar manejos específicos por lote. 

Além disso, o relatório pode ser um influenciador de relevância para a tomada de
decisões de descarte ou remanejo de animais do rebanho, bem como para o
descarte temporário do leite, contribuindo diretamente para o controle da
mastite e para a manutenção dos padrões de qualidade exigidos na produção
leiteira.
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SAÚDE E SANIDADE
Sumário CCS

Este relatório apresenta, em um único painel, o histórico dos últimos 12 controles
leiteiros de cada vaca, reunindo informações produtivas e sanitárias. 

Para cada animal, são exibidos seu apelido, data de parto, ordem de lactação e
idade, seguidos das colunas correspondentes aos controles mensais. 

Dentro de cada coluna, os dados aparecem distribuídos em um pequeno quadrante:
no canto superior esquerdo está a produção de leite; no canto superior direito, a
CCS; no canto inferior esquerdo, o percentual de proteína; e no canto inferior
direito, o percentual de gordura. 

Cada quadrante representa um controle completo, permitindo observar
rapidamente a evolução desses parâmetros ao longo do tempo.

Visualizar todos esses dados juntos torna o relatório muito útil para o manejo, pois
permite acompanhar de forma clara a evolução do animal ao longo da lactação.

Assim, fica mais fácil tomar decisões sobre intervenções sanitárias, realizar ajustes
nutricionais, remanejar a vaca de lote ou verificar se houve melhora após um
tratamento. 

Além disso, comparar controle por controle ajuda a identificar cedo qualquer
mudança na produção ou na CCS, contribuindo para manter o rebanho mais
saudável e produtivo.
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GENÉTICA
Avaliação Genética

A aba de avaliação genética permite que os produtores visualizem os dados
completos de avaliação genética dos animais. 

A avaliação genética clássica é realizada em parceria com a Embrapa e utiliza
informações de pedigree, classificação linear para tipo e dados de controle
leiteiro. 

A partir desses dados genealógicos, fenotípicos e produtivos, a Embrapa aplica o
método BLUP (Best Linear Unbiased Prediction), um sistema estatístico que gera a
PTA (Habilidade predita de transmissão) de cada característica. 

A PTA é um valor que representa o mérito genético do animal, mostrando o quanto
ele é superior ou inferior em relação à base genética utilizada como referência
(formada por animais brasileiros). 

O relatório pode ser filtrado por diferentes critérios, como animal, data de
nascimento, índice de avaliação e status, permitindo ajustes conforme o objetivo da
análise.

No relatório, são apresentados todas as PTAs de cada característica individual, além
do ISG (Índice de Seleção Genética) que reúne todas as PTAs em um único valor,
demonstrando o equilíbrio geral do animal e seu grau de superioridade genética em
relação à média populacional – quanto maior o ISG, maior o valor genético daquele
indivíduo. 

Ao final, o sistema também mostra as médias do rebanho para cada PTA, facilitando
a comparação geral. 
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Além disso, também é possível visualizar a avaliação genética completa de um
animal específico, basta clicar no ícone do “olho” na linha correspondente, onde
aparece o relatório detalhado do indivíduo.
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A principal vantagem desse relatório é permitir que o produtor identifique quais
animais possuem maior potencial genético para produção, composição do leite,
conformação e características funcionais. 

Isso facilita a tomada de decisões de manejo reprodutivo, seleção de doadoras,
escolha de touros, descarte ou permanência de animais no rebanho. 

Além disso, a visualização das médias do rebanho ajuda a monitorar a evolução
genética ao longo do tempo e avaliar se as estratégias de seleção estão sendo
efetivas.
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GENÉTICA
Classificação para Tipo

Nesta aba são apresentadas as informações de classificação para tipo dos
animais avaliados no período selecionado. 

Além dos dados individuais, o relatório mostra também a média do rebanho e a
média estadual para cada característica classificada, permitindo uma comparação
direta entre o desempenho do rebanho e o padrão observado em outros animais da
mesma população.

Este relatório é uma ferramenta importante para identificar os pontos fortes e
fracos das características funcionais dos animais, contribuindo para monitorar a
evolução do rebanho ao longo dos anos e apoiar decisões de seleção, manejo e
melhoria genética.

Além disso, no filtro “Tipo Relatório” também são exibidos dois gráficos. O primeiro,
denominado “Gráfico Característica Tipo”, mostra a pontuação média do rebanho
em cada característica avaliada. 
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Já o segundo, o “Gráfico Perfil Linear”, apresenta o percentual de animais que
estão fora do ideal para cada característica, destacando em vermelho as três
características em que o rebanho se encontra mais distante dos valores
recomendados.
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GENÉTICA
Desempenho de Touros

Esta aba apresenta relatórios voltados ao desempenho dos touros utilizados na
propriedade, utilizando informações de controle leiteiro e classificação das filhas e
das netas desses reprodutores como base para a geração dos indicadores
descritos no relatório.

Os relatórios reúnem métricas importantes, como a média de classificação linear
geral e na primeira cria, a média de produção aos 305 dias na primeira lactação e
também a média de produção na idade adulta das filhas de cada touro. Esses
indicadores permitem avaliar de forma objetiva a influência genética de cada
reprodutor no rebanho, auxiliando na tomada de decisões para seleção, descarte e
definição de futuros acasalamentos.

Extrato de Classificação

Este relatório de classificação para tipo apresenta a avaliação funcional dos animais
da propriedade. 

No início do relatório, são exibidas informações gerais sobre a quantidade de
animais avaliados, a média de produção de leite e a relação entre animais
classificados e controlados, além da data da última avaliação. 

Em seguida, o relatório é dividido em seções para facilitar a interpretação: uma
apenas para animais de primeira cria e outra reunindo animais de todos os
partos.

Em cada uma das seções, o sistema mostra o número e o percentual de animais
que se enquadram em cada classe, além da média geral da classificação daquele
grupo. Por fim, também é apresentado um resumo das classificações dos últimos
cinco anos, que permite acompanhar a evolução do rebanho ao longo do tempo.
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Esse relatório é uma ferramenta importante para identificar os pontos fortes e
fracos das características funcionais dos animais, avaliar o desempenho das
primíparas, monitorar a evolução genética do rebanho e auxiliar na tomada de
decisões relacionadas à seleção, correção de manejo e até ao descarte ou remanejo
de animais menos funcionais.
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GENÉTICA
Gráfico de Média Fenotípica

Esta aba apresenta um conjunto de gráficos relacionados as médias da avaliação
genética do rebanho ao longo dos anos. Sendo eles, a média de Produção de Leite,
média de Produção de Gordura, de Produção de Proteína e média de Classificação
Linear, em todas essas características para animais primíparas e multíparas. 

A aba de gráficos de avaliação genética apresenta, de forma visual e anual, a
evolução das principais características produtivas e de tipo do rebanho. Nesses
gráficos são exibidas as médias anuais de Produção de Leite, Gordura, Proteína e
Classificação Linear, separadas entre animais primíparas e multíparas, permitindo
acompanhar o desempenho genético das diferentes categorias ao longo do tempo.

Além das médias das características avaliadas, cada gráfico inclui também colunas
que representam o total de lactações e o total de animais classificados naquele ano.
Esses valores complementares são fundamentais porque indicam o tamanho do
conjunto de dados que deu origem às médias apresentadas. 

Isso ajuda o usuário a interpretar a confiabilidade dos resultados: anos com mais
lactações ou maior número de animais avaliados tendem a refletir médias mais
robustas, pois contam com maior volume de informação.

A disponibilização dessas informações em formato gráfico facilita a visualização de
tendências, permitindo identificar rapidamente anos de avanço ou queda genética,
possíveis variações relacionadas ao manejo, ao uso de determinados touros ou à
entrada de novas gerações no rebanho. 

Dessa forma, os gráficos auxiliam a tomada de decisão baseada em evidências,
permitindo avaliar se a seleção genética adotada está gerando progresso
consistente ao longo dos anos.
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GENÉTICA
Gráfico de Tendência Genética

Esta aba apresenta gráficos que mostram a evolução das PTAs (Habilidade Predita
de Trasmissão) das principais características da avaliação genética do rebanho ao
longo dos anos.

Essas características compreendem a PTA leite, PTA gordura, PTA proteína, PTA
tipo, PTA Força leiteira, PTA garupa, PTA pernas e pés e PTA sistema mamário. Cada
gráfico compara o desempenho médio do rebanho com a média estadual,
permitindo observar se a tendência genética dos animais está avançando, se
mantendo estável ou retrocedendo ao longo do tempo. 

As barras azuis compreendem a tendência do produtor e a vermelha a do estado,
facilitando a visualização dessa comparação anual. Além disso, os gráficos
informam como a PTA mudou de um ano para o outro, destacando se houve ganho
ou perda genética no período. Esse formato ajuda a identificar tendências, avaliar
se as decisões de seleção estão funcionando e verificar se o rebanho está
evoluindo de forma mais rápida, igual ou mais lenta que a média estadual. 

Dessa forma, o produtor consegue acompanhar o progresso genético do rebanho
de maneira visual e comparativa, facilitando o planejamento de seleção e
melhoramento ao longo dos anos.
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GENÉTICA
Animais para Acasalamento

Esta aba apresenta a relação dos animais que estão elegíveis para acasalamento,
reunindo as principais informações necessárias para a execução correta dos
acasalamentos. 

O relatório é dividido em três abas, de animais com classificação, sem
classificação e novilhas.

Nessa lista, o sistema exibe dados essenciais como data de nascimento, data do
último parto (quando aplicável) e dados do pai, dos avôs e bisavô materno, facilitando
a análise genética e reprodutiva, permitindo que o usuário consulte rapidamente o
histórico dos animais e selecione os reprodutores mais adequados. 

Além disso, centraliza informações importantes em um único lugar, tornando o
processo de planejamento dos acasalamentos mais ágil, organizado e preciso.

Predição Genômica

A predição genômica é uma ferramenta que avalia o mérito genético dos animais a
partir do seu DNA, permitindo prever com maior precisão seu potencial antes
mesmo da idade adulta. 

Nesta aba, são apresentados dados como registro, nome e apelido do animal, além
dos principais índices produtivos — leite, gordura e proteína — que estimam a
capacidade genética de cada indivíduo para produzir mais e com melhor qualidade.
Também são exibidos indicadores gerais, como o Índice de Desempenho Total (TPI),
que engloba as PTAs do mérito genético do animal para as características
produtivas, características de conformação e características relacionadas a saúde
em um único valor.

O relatório inclui ainda características reprodutivas e informações ligadas à saúde e
longevidade, e características de tipo, que influenciam diretamente a funcionalidade
e durabilidade do animal.
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Também é possível visualizar a avaliação genômica completa de cada animal, clicado
no ícone do “olho” na linha correspondente.

De forma geral, reunir todos esses dados genômicos em um único relatório facilita a
comparação entre animais e ajuda na seleção de indivíduos superiores, apoiando
decisões de acasalamento, manejo genético e formação de um rebanho mais
produtivo, saudável e equilibrado ao longo dos anos.
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GENÉTICA
Smartgen

O Smartgen é uma ferramenta que auxilia no melhoramento genético dos rebanhos
por meio de inteligência artificial. Ele utiliza os dados de pedigree do animal e
informações genealógicas, realizando a estimativa das PTAs (Habilidade Predita de
Transmissão) de cada indivíduo.

Na aba do Smartgen é possível visualizar essas informações tanto em formato de
relatório quanto em formato de gráfico.

No relatório, são listados todos os animais que possuem o Smartgen habilitado. Os
dados são apresentados em diferentes seções:

Dados básicos: informações gerais do animal, além dos valores de TPI, mérito
líquido, mérito queijo e consanguinidade;
Produção: PTAs relacionadas ao desempenho produtivo;
Saúde: PTAs ligadas à saúde, incluindo vida produtiva e indicadores de
resistência a doenças;
Tipo – Compostos: PTAs referentes aos compostos de conformação;
Reprodução: PTAs de características reprodutivas;
Tipo – Garupa e Pernas e Pés: PTAs específicas dessas áreas de conformação;
Tipo – Úbere: PTAs das características individuais do composto de úbere.



80

GESTÃO5.



81

GESTÃO5.



82

GESTÃO5.

Para visualizar os dados em formato de gráfico, basta acessar o filtro “Exibição” e
selecionar a opção “Gráficos”.

Os gráficos do Smartgen apresentam as médias anuais das PTAs de cada
característica avaliada, sendo possível observar a evolução genética do rebanho ao
longo dos anos, identificando tendências de melhora, estabilidade ou necessidade
de ajustes no programa de acasalamento.
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GENÉTICA
Simulador

No sistema, cada categoria de avaliação — Produção, Conformação, Índices e Saúde
e Fertilidade — permite que o usuário distribua até 100% entre as características
que compõem cada grupo.

Essa distribuição representa o peso ou a importância que cada característica terá
na hora de calcular o ranking dos animais.

Exemplo 2: a mesma lógica vale para todas as categorias, então se o usuário
definir:

STA Tipo: 20%
Comp. Úbere: 20%
Comp. Pernas & Pés: 20%
Comp. Corpo: 20%
Comp. Leiteiro: 20%

Isso significa que o objetivo é selecionar animais equilibrados nesta categoria,
pois foi dado o mesmo peso para todos os compostos de tipo.

Exemplo 1: a categoria Produção possui 100% disponíveis. Suponha que o
usuário distribua assim:

PTA Leite: 60%
PTA Gordura: 10%
PTA Proteína: 10%
PTA % Gordura: 10%
PTA % Proteína: 10%

Essa configuração indica que o usuário prioriza animais com PTA Leite mais alta,
atribuindo maior peso para essa característica na classificação final. As demais
características terão menor influência, conforme a porcentagem definida.
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Após definir os pesos desejados em cada categoria, basta clicar em “Calcular”. O
simulador vai então considerar todos os animais que possuem o predição genética e
gerar um ranking, mostrando primeiro os que mais se aproximam do perfil
genético desejado.

Dessa forma, a ferramenta auxilia a seleção de matrizes de forma personalizada,
baseada exatamente nas prioridades do usuário.
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REBANHO
Sumário de Produção R-4

O relatório de Sumário de Produção reúne, em um único lugar, diversos indicadores
produtivos e reprodutivos do rebanho, permitindo uma visão geral rápida e
organizada do desempenho da propriedade. 

Ele apresenta informações como número de animais em lactação, dias em leite,
produção média, persistência da lactação, composição do leite, CCS média e peso
médio dos animais. Além de dados reprodutivos importantes, como taxa de
concepção, dias secos, dias abertos, intervalo entre partos e média de idade ao
primeiro parto.

Um ponto chave deste relatório é o formato de visualização, esses indicadores
aparecem de forma comparativa: o relatório mostra os valores do controle atual
ao lado das médias do rebanho, da mesorregião, do estado e também dos 20%
melhores rebanhos. Isso facilita muito a identificação dos pontos fortes e daqueles
que precisam de ajuste, mostrando claramente onde a fazenda está acima, dentro
ou abaixo do esperado. 
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O relatório também separa os dados das primíparas, permitindo avaliar como as
novilhas entram no sistema e se seu desempenho acompanha o restante do
rebanho, o que é essencial para acompanhar a evolução genética e produtiva do
plantel.

Além desses dados principais, o relatório apresenta ainda uma aba com projeções
futuras, mostrando a estimativa de animais em leite, animais secos, partos previstos
e o volume de leite esperado para os próximos meses. 

Outra aba traz informações por lote, permitindo comparar grupos e identificar
diferenças ligadas à nutrição, manejo ou sanidade.

Sendo assim, esse relatório é uma ferramenta muito útil para avaliação de
desempenho, tomada de decisão e definição de metas. Ao integrar produção,
composição do leite, reprodução, projeções e comparativos regionais, ele ajuda a
direcionar manejos, identificar gargalos e acompanhar se as mudanças feitas na
fazenda estão trazendo resultados positivos. É um documento essencial para
qualquer gestão que busca eficiência e melhoria contínua.
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RELATÓRIO
PERSONALIZADO

Nesta aba é possível criar um relatório com os índices desejados. Para isso, clique
no ícone “Criar Relatório”, em seguida selecione o tipo do relatório – os índices que
serão possíveis de incluir variam conforme o tipo de relatório selecionado –,
selecione os índices desejados, nomeie o relatório e então clique em salvar.
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CONFIGURAÇÕES DO 
CLIENTE

Na aba de configurações é possível incluir as metas e parâmetros para diferentes
índices, é importante que estas configurações estejam atualizadas para que
diversos gráficos e relatórios do sistema permaneçam em seu funcionamento
correto. Para atualizar é necessário somente alterar o que for necessário e então
clicar no ícone enviar.
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